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U,m'o' foce vcttcdo O inicio
.

' "

DA VIDA QUE PASSA

,poro
�

A fr íco

N�'�e'�ln�érê�e.1:e� �a:a�r!:!
'Africa. Mas nunca corno

" 'hó'j<Ffõj' ."'ooœSS'ária' a ':'iílforma­
"ça9 -' directa; 5001' devaneios '

ou

,paitiêularismos" de onde' pode advir,
urn maior conhecimento do ambien-

,e <6 �do' povo:'
'

"Este contacto com gentes de

AfrIca, 'o :Brásil começa agora, a
tentar. no plano 'comercial. indus-

Qgrave
proble11:la
�a ,falta :de água
em:

'

Albufeira
resolvido

�b1'J1lnhode1973
A' .

�na tmrlstica de Albufeira,
"

o mesmo � 'q'ue dizer a pito­
tesea, vila�praia do mŒmo nome e

todo o admirável cónjunto que a

ródeia, vai ver finalríl-enite .resolvi­
do o graV'e pro,bIeirra Mm que se
debate, ou :seja <> do conveniente
abastecimento -de água às 'Suas zo­

rias alta e muito alta, ou seja '¡'lree
ciSianiente aquelas em que o, afluxo
turistico se apresenta como mais
intmso e" portanto mais digno ,de
todas as atençi)es que sobre ele
¡¡e 1!l0;S,sa.m exercer.

• Isto me¡¡rnO, supomos que não, é
a';, p.ri-meira vez, qu� escrevemos

n�, colu1;1as,. mas julgamos po­
'q�r�fazê-lo a,go,�a com mais -arliei­

glj;da 'C5-mvicção; ,Çlado que a obra,
i:p.t�gra;.da no ,Plano de Iñfra-E's­
t:rut.úras a cargo da Comissão Re-

',�QriiaJ.' de Turismo do A1ga.rv� e

wj?- a;djudicaç,ão foi 5upe!'iormen­
. t-� �qtorizada pela importância de

':8A63.737$ŒO, se anuncia oficIaImen­
:te coin9' devengo estar concluída
�ntes do' início 'da próxima época
!balnear, ;já 'tendo sido assináda' no
Cartório NotaHàl de Faro a 'escri­
tura para a sua execução. Assinou­
� como rt;p,resentante daquela Co­
missão" d ,respectivo Adllinistra­
dor-Pelegado 'sr. 'Eng.o João Luís
Olias ,Maldonado, e um dirigente
,� Sopol - Sociedade, Geral d(¡l
CGnstruçõe:s e. Obras Piiblicas, Ld.·,
a, €mpresà adjudic�tária,

:HO.TEL
de D. Sancho
'ua Praia de Carvoeiro"

',A ,NU�CIA-'SE para .0 próxi�o
• mes

. de Abril. a mauguraçao
'do Hotel de D. Sancho. cuja cons­

:trução está em fase bastante adian­
tada na Praia de Carvoiliro.

.

,

Prevendo-se com a classificação
�e 3 ,estrelas. a. nova unidade ho­
teleira disporá de 40 quartos il 5
suites. tudo, com ar' condicionado;
/restaurante. bares il outros requisi­
,tos indispensáveis para uma boa
actividade e .modelar ,funcionamento.

trial,.,; no campo da economia. da
poltIca .. e das ,Artes il 'Letras.,'A
visita de homens de, negócios a

Angola ,-;e IVlpç,a,mbique. liir-eetamen-,"
te "das cidãdeS-cha'\tes�' 'brasileiras. '

São' ,p¡¡!J�.¡ Rio :de()a!1'�irQ. parece
contudP.. ;vir a. -críar 'um';¢írc�J.o, yi­
cioso ,3 -que 'não de�eliá�iaf'l1Os' sub- ,

me�er:�·nos em, absQlpto. sem' uma,
certa elàstlcidade-: de .movlmentcs
que essas relaçêes ,Brcisil-Africa se

comprazem, '.em.manter:
.

"

, 'Pois p' ¡ntercâ!llbio .entre g�nte
de «letras» 'como nomeamos' no

Brasi(. aos que se dledicam às Artes
e Li��raÚJ'Í'a,.: 'deve acompanhar de;
perto' 'ou' superar emmuito, a inci-'
dência h6 âmbito dos negócios" de
vulto': É 9 ;homem-artista. é o escrí- /
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.' .' �m [Omllexo
D r. F ra n c istu" V,aZ t-uristicc>

.,x,t,
'

em São Brás

_....._--------'-

do, Jogo
previsxo

para ..1973
.....---------------------

'

.•11l�oM, 96,'anos. fal,�ceu nesta

�I�_ cida�e. na passada sex­
\\�' ,�-felfa. o sr. Dr. Fran-

cisci';)' António'· Honorato de
, sousa Vaz;
•

"

Vai; na simplicidade õoti,ció$.3
.

desta dl;Ízia e meia d'e pa'là­
tvr�sr, tçde 'um munde de, gfata�
,r!ícordações para a capital 'áF',
garviâ,

.

pois que poucas pés-
-soas haverá em Faro que. por
si ou pelos seus. não tenham
recebldo um dia os eflúvios da
sua natural bondade. da sua

.esmeradá.dedícaçêa ou do seu

magnífico, carácter. quer como

médico 'que 'soube ,fazer da
sua proñssão. durante mais de
meio 'século. um autêntico sa­

cerdócio. quer como verdadeiro
homem de. bern, cidadão de
'modelar conduta que sempre.
pela vida fora, .se 'esmerou em

ser. 'E até me'sma.' na última
,década. levado, até 'já ao cúmu­
lo o esprito de sacrifício 'e con­
qui.stado o legítimo direito de
descanso, 'quem não recordará
a' figl:ua Jovial. desempenada e

firme 'que percorria diária e. paula­
tinamente as ruas da cidade. ,fa­
zendo o :exercíc:io que, diríamos gi­
nástico de extensíssimos passeios,
prolongando dessa forma a vida até
limites que temos de considerar
pouco freqüentes e comentando. às
vezes até 'em versos que' o «Cor- morte de um outro destaca- dura e. mais,:do ,que isso. por que
'reio do Sub> por mais de uma vez do algarvio Ie prezado amigo isso sobretudo,,'nos interesSai:'Um
arquivou em suas colunas. tudo

.

nos temos t�m!>ém! que �- l1otabilíssimo il invulgar 'éolec�_'
quanto ¡he era dado' ,obs'ervar e ff:mr ago,ra. ,es'� ,exc,elente JoaqulI'n dor. de 'arte e éditor. aútênt¡�JI�.,
analisar. Q:esaparece desta forma Agostinho Fernandes. a quem a

-

cenas "a, q�m muitos és�ritort§ '_'
não apenas uma -'das mais velhas. doença ultimamente quas'e, afastara artis'h¡s "tiCâr-am deV!êndo 'a'M ··Ie.
mas ta�b�!1l ,das mais conhecidas. de toda .a actividade e de todo o gítillla ,pro�cção, 1\9 ,�d9� tI " ,

'

.'.

das mf,lis consideradas' e também colwívio. mas que foi. no seu tempo. oNéMiyiCl:,ó; .��01' ��j!Wet� G@nCkt.

15!j1Ji
, . 4." 'PAGlN¡\. --- um' indUstrial de grande enverga- a 2 de 'Om'üb.ro ,de' 1886.;,

M. aft'igo ant,e,ri-or ap're's'entáva- :Com ,ef.eito,lse ç'()nsulw'r�,os ql,J<8I- dência' eXti;�.wírri�nt� 'mo'
IIII mo's ,o nome da ,ribe'i'ra da qu:er, lI'oc;abu-lás,i'Q :',com 'ref,er-ências !li,)" ---..._-t!II1!I_--.---_----------_..--_-_. pái etá, um simPl" cava

.

¡FOOPANA como um dos 're-
.

étimos, q'U¡er:'f!JilJ�u�lU'e,s'es ql1:�r 'e'�r ': ,:::';t;' ',' .

'.' "" xada.
"

como, o,íJ'tlI��te
'¡:l'res'entantes-<8ctulais ;da-TQPoním'i'a��,,,p(anhó¡s, y,ereMo';"'H8_ va.ri'eda>Clte�,'e- ,r'--,'a5'-',,' "d"�'",8'-' ,confeSsou' urí'F<:tifi�,'
mai,s 'anti,g'a da nlo'ssa Pr'ovíncia. hipótes,es. to,dalS 'a noss'o ¡ila,peoer," IFernandes fez-se êxcIUSi,',-
'Queremos agiQr� des'env.o.lver, ex- ,i'J:I'ac'ei,tá.v:eis,.,q:ue ;!l<(i)JS pr:opô'e'm para suá cústa. mercê das

•

,

plica:r 'e IjLlsti,f.icar· ,e'sls'a JafÍirmaçã,o, Chouza. 'choça. IChoupana; cabana... qlilálidadeif de 'iniciativa- e', �.
ao mesmo tempo que prop'omos -,romemos ap'ena's, c-omo 'e�empl,o, '

2
.biilho de quê era dot:¡j;élG; " '�

-uma let'Ímolog,i'a que no's ,parece 'o Dicionário ;Etimológico >Português. t
'

I 7' gente aUdacioso :iPvi�f�' ��';;:
mais c!orr'e'cta ique ias am,eri!o'rment,e ',en) p,ubJ:icaçã:o. do meu ilustre pa- r·, 'e·' .,"

,

cedo' Cónquista�a '�':,�tçlQ"
'aplles,ent'adas p'elos ling,u'i'stas, par'a t-ríc'i,o, p'robo 'e 'sabedoir �,iló¡'og,o.

. "tomando-se, armador' • "�*"e.,
uma "série· g,e '_pa.laV'�as de ne,'sso rOr. Jo'sé ;P'edre, Machado, a ,obra industrial de', conse.rvas;, 'fundlricll!{il'
Ú1:Homa, :m'8'i,s ,s'egu,na ,e actú¡¡lizacJr¡¡ q!J'e ex'iste I b

� d"
"', ¡ ,

I
.

conhecl'd'a,," f.·rma", ...·Alga.. ·� ·E.,�".. ,''''',..�'."
, ,Ia 'o,raça'o ,'8' Ilmplren'Sa. p,e',o' q'ue, "R 'W' ��'"'

na materia. dom. as¢,fÍFldendo mais �"r.,de- ,.;-......:
Par'a choupana abstém-s'e d'e apr'e.

' nos '«convocou» para uma 'neuniã,o" " .......
-

.s'Élnt>ar 'at,imologia. '11j:mit'ando-'s'e ra' El:' BRAS rOE A,LJPORliE.L 'conti- no, 'S,eu gahi'nlet,e de trabalho.

.citar uma hipót'els'e do 'sábi,o 'fii,lólog'o Illd'. nua � mau 'g'r'ado 'O'¡¡ es- rGonstatámo's num, 'ráp'ido balanço,
braslileiro, Seraf'im da, Silva" Net:q" ,�o'rços d'es,envJoli¡'idb,s""';' a as de'l:igênc,i'8's ,efectuada's ,e ,a,s que

qu,e aponta para ,um hip'otét,¡,c'o latim t'er p'robl'ema.s, ¡ap'ésar de ,solenes

popul'a'r «ploppull.:
'

pmm>e'ssa,s de "ent'idade's"lr,e'sponsá·
Quanto <8 chouza. ,erscr'ev'e rinexac- ,v:e:is. !P¡¡ra dar conta a-o's Is,ambra­

tamente chousa. c'om «s». 'e, atr,ibuli- , 's,ens'e,s "da lact,ivid-a-de de,s'envolv,ida
ultimanl'enté, julgou oportuno 'o Pre�
'S,¡dent>e, da ,�dHidade 's'oli'cit,ar 'il óo·

,ANUNCIA-SE para muito
.

. breve, 'o ,iní-oi'o' «íos tra-
bathos �. Il18modelação '.e .adap­
taçâo do ant<ig'o Casino Oeea­
·.11'0, :da :Pnai'a' de Monte Gordo,
,'pa:ra que nel'e' pessa func,;,o'n,a'r,
.asida que ,p.rovi'sQ,ri'amente. ma.s

[á no próximo ano. 'o cas-no
'da Zona de J'oge dó AIg.arve,

'

,p'Fevisto '¡¡¡a'lla o Sot,avent6 da
Provncra.

.

'Tudo 'indica que a exploração
.da Zona de Jogo se virá a ',ini­

, dar 'em 1973, ,devendo a ern­

prese concessionáoia. a Sointal,
: pôr :a funcionar os três ca,s,in,o'S
previstos na concessão ,e qus

¡, são, além daquele de MOMe
Gordo. os de Alvor e ""ila­
moura.

Toponímia e História

II .. Um. problema
de toponimia algarvia
Pe1ó pad.re José Cabrita

Embaixador
dos Estados Unidos
vem· ao Algarve

A fim de tomar., parte numa reu-
.

nião "do Rotary Clube' de AI-
bUfei,ra. desloCa-se. no próximo sá­
bado. a nossa ¡Província. qué visita

pela,. primeirá v'ez
•.
o sr. -Ridgway

B. Knight. 'ilustre Embaixador dos
Estados Unidos da, América •. acre­

ditado no nOsso país.
O dls,into diplomata, que vem

acompannado de sua �posa e do
Conselheiro da Ell'lbaixada. sr. Ri­
chard PosC5erá recebido numa ses­

são festiva a realizar pelas 21 horas.
no Hotel da Balaia. 'para que estão
convidadas várias autoridades dis­
tritais e concelhias e outras enti-
dades.

.

Automatili[ãl
da rede telefónica
de Monchique
N o louváy-el prosseguimento da

indispensável automatização
de toda a rede telefóniea qUé ser­

v'e a nossa Provincia, o grupo de
redes. de Portimão foi,·· pelas O ho­
ras do passado dia 28, valorizado
com a, automatização da rede te�
lefónica de MOl;lchique integrando�
-se nesta li já existente das Cal­
'das de Monchique.

O indicativo para os a:ssinantes
de Monchique é, com0 'aliás para
todo o grupo de redes de Portimão,
«082».
Em face de mais aquele impor­

tante passo, para a completa auto­
matização do Barlavento algarvio
ficam a faltar apenas os telefones
das .redes de Bordeira e Ma!'me­
lete, só ainda não beneficiados pela
cir.cunstância das meiSIIlas localida­
des não disporem, por enquanto, de
,ene�gia eléctrica.
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Obrl 'O"
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estle!
lr'INHA eu apenas dez mes'es e . i� ,ensinar a soletrar as letras' para

vint-e e um dias de vida quan- sek,guindarem ,na ,vida ,do trabalho
.

do, a 8 de Março dé 1�95 se � ,<lé:' pão de cada dia. 'Eli e os de
'efectuou a gràndiosa e patriótic� fl1ipha época pertence,ríàmos a ou­

manifestação, nacional ao autor da tras gerações. ,faríamos. parte. noutra
maravilhosa OBRA de ensinar crian� ,

..

' altura. quando sentíssemos ó espí-
ças. .., rito já 'Clmoldado à bigorna da sua

>Não ilra eu. não .eram as vidas «Cartilha» 'sob o seu ensino crea-

nascidas por �sa altura. que ti- d�r. e. quando estivéssemos aper­
nham ,de recQnhecer e ag'radecer 'relçoados a falar ,e a escrever o

ao humani,sta pedagogo o BEM de ,que o seu génio. a '�!Ja,. paciência.
• ..._

,,' a �!J8 OijIgnanimjdade. "tios .,havia
$1sinado.

� ',Em 1895� nésse históriéà fdia' 8
de Março. nesse, dia em, que ,o

génio do BEM
.. f!lzi� prec¡'s�mente

se,ssenta 'e cinco anos 'd,�� jdad�.
eJa ,às ,'gerações anteriores à mi­
np,a que oompetia abrir o ca­
minho do reconhecimento.' A 'minha'

Fernande,s Lopes, . ;a��eferia mais, t�rde., muito "mais

P
.' '. ",.. >Não Seria mi$turadô;' o que era'

'ROMOV>lDA pelo nosso estima- inteiramente· impossívej,. com a
, do colega «O Sporting Olha- ,enorme falange das· juventudes das

. nense». ,realizou-se .em Olhão. no ,es,colas,.superior-es e. inferiores.'com
,passado dia 28. uma homer:lagem as,Onive�idades 'de Lisboa. Porto.
à memória do ilustre 'escritor. nos- ,

,
Coim�ra. Santar.éll:l. 'Braga. 'Lamego.

so estimado colaborador e saudoso 'Portalegre. :etc.; com estandantes.
'amigo. Dr. 'Francisco Fernandes Lo- com a imprensa. éom as Tunas aca-
pes. tendo sido inàuguràda' uma d�m¡cas; com a alta presença esti-
lápide na casa em que nasceu' e mulante e signi,ficativa' do Rei· D.
levada a efeito uma sessão solene Carlos; com 'o 'Povo. com toda a
na Câmara Municipal. >Nação; com um Hilário de: joelhos
-No 'próximo número procuraremos 'em terra a cantar. chorando. sen­

dar notícia circunstanciada do itotá- tidíssimamerite. o seu imortal FADO
vel acontecimento. ,. 2.' PAGINA »

Homenagem
,à memória de

S,' EGUNDO' se anuncia, e·
, isso r�sta.mos com to- '

da a satisfação, São Brás de

Alportel vai f�lmente ínte­

grár-ss no complexe- turistico
alga-rvio, dando ãessa �órma'
franca utílídade ao, factO,· de'

'

..

ser uma 'das regiões maís ea­

racterístícas 'e mais' -belæs-da
nossa :Provincia altamente re­
comendâvel p¿.ra. uma ·1;re7
quêncía que não procure ape­
has o mar" mas também .. gá­
lutar calma campestna .para
as ':suas vtlegíaturae,

,

Assim e "com o'· excelente
nome de Qu.inta dos M�dro­
nhos, irá criar-se nos arredo­
ree sambrasenses um conjunto
turístíco para' cuja fase' inicial
já se prevêm dirás} ou três' de-"
zenas de vivendas, í-éstaúran-' ,

tes, .píscína, ténis, :in:ini...golfo'e
outros atractivos In�sa-

'

veis. t, _f', ,','"' I. ,

,', ',::" �,'

Agostinho Ferndhtfes·;�<

I C»or CJ. Clara (}lelJes I
"'....... TI •••

'. '

••__

e'stão 'em 'cuns'o, 'cabendo aqui 'uma
I.egít';ma referência a'o Sec,retário da
Câmara. que mercê duma l.a'rg'a vi­
sã,o procu'lla ,inMg,ra,r '<8 n'Ols'sa, terre
no !Surt'o da 'evo'luçã,o .turí'stica al-

'giarv+a" '

'Está a Câma'ra fi'rmement,e deter­
minada ,em ,soluC'Í>ona,r, 'e ,regular .o

aba-stec,imentoO públ:ico do ,I,eite,
Ne'sse 's'entido há ,cont,acto's que s'e

esp'e-ram pr'ov,e,it'Ü's'o's com >él C.oope­
'rat;va 'do/s IP,rodut,or,es de 'Le,it,e de
'Far'o. lOS p-ropr,i'etári,o!S I'ocai,s de'sfi-

4." PAGINA ,.'

Dr. Fernaldo
. -

."

'Eusébio SaDcbo·
, ,

.

'. S'0."(��i .

i-

REGRESSOU de p�, onde
esteve tomando., parte na:s

«Jorna:daS Nacionais Francesas: de
Radiologia», o distijitõ inédico 'r�
diologista, nosso estim:ado conter­
rãneo,. sr. Dr. Ferna-ndo $,U:Sébio
Sancho, filho do também dLstitlto _',

médico radiologista; nosso muito
prezado amigo, sr., Dr. JlPio San­
cho, e com consultório aberto nes-
ta cidade,.

A propósito
de umq Exposiçâo

IIe!'STA de �rabéns o liceu de

lUi Faro pela iniciativa f,eliz de
organizar uma exposição de

Desenha; em princípio de ano es­

colar. As exposições em fim de
ano. pouco interesse suscitam. por
motivos vários. um deles sendo a

tensão que. o ano inteiro c,riou em
escolares 'e 'ElfIcar,regados de educ�
ção. Chegadas as férias grandes ou

a sua aproximação, quem mais quer

Redacção e Administ-.ação
Travessa da Conceição, 14
Telefone 25300 li' Á R O

NÍlmero avulso 2$00

ProprietAl'fo
A.LVARO DE LEMOS
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Composição e Impressão
TIPOGRAFIA eUNUO:.
'J'.1e:f. 22319 - l.I' A R O

saber de estudos:' e de tudo com
eles esteja !relacionado? Depois.
'essas exibiçõ9:$" de. trabalhos de
todo um· ano•. ern Pedagogia Mo­
derna. são consideradas

. bgtante

p O r ---------

I João Manuel I
anti-pedag6gicas

.

por artif,iciais OU
pouco honestas e por nenhum in­
centivo trazerem', aos interessados,
-os alunos. .

Assim. uma exposição' dos pri­
meiros> trabalhos dos alunos. recQ,�
Jhidos a ,esmo. constitui ou pode
constituir grande estímulo para a

class�.
Claro que não 'estamos em' pre­

sença de artistas consumados. não
,espel1'mos desenhos de um Braque,
de um IPicasso ou de um Salvador
IDal:i. Só pessoa pouco' afêita a
assuntos <6Scolares. didácticos ou

artísticos e de pequena bagagein
geral e trivial poderia esperar P.9t'
tentos deste género. '\
Mas quão fleveladores podem st" '-
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COBBE:IO DO .SUL2

Obrigado,
Mestre!

Sindicato NacionalI BILHETES. DE. VISITA I dos Empregados' de Escritório
e Caixeiros do Distrito de Farosa em Usooa, o n00880 estWnaào

camp<l"(>vimcil1tiW, i!u.stre co'labol1'a.àtYr
e oonhecido ejentistta, er, Eng.o Dr.
José António' Madeira.

*
De visita a seu, pai, o er. Dr.

José ASCEmSo, que 8e encontra em

franca reouperaçõo do desastre úJ­
timamente sofrido, [actx» com qu.e
mWito tOllgaxmos, eoS'tooe em Faro,
acompanhado de sua esp'ol8tb, o sr.

iEng.o Augu.sto Jo-sé Ramo& Ascen­
so, distinto fwn..ciOJnário superior da
Companhia Portuçueea das Petró­
teos BP, oue. uUitmame,nte tem es­

tada em I'YI!gIlaterra, em mi!r8ão
_

de
estudo.

Faeenu amos:

Hoje, 2, as iR;a, D. Maria Lúcia
de OWveira Primo fi D. Maria Ode­
te Pilar Ram08 do oormo, o er.
Câ1Wi.dó, Marrecas e o menino João
ManueZ pardæ Barreiroe:
Em 3, a sr» D. Gtraci1l.lda Roda

Ma.deira Xabreças, a menina Ade­
llina Teresa Lopes Leitão Correia)
os srs. Arquitecto Paulino Montez
e ATima'Yl!do GOIYIÇal'!)es fi o mrmino
CJa¡n108 Man4U!:Jl Oaoa. da iDeu.s,.
Em 4. as .sIr.a D. Maria Lwísa do

Rosário D'es�andes1 Bivar de Azeve­
do e D. ¡pilar Maria Perxés Horla.
e os iR�. EdiuatrdOi J08é Sancho e

JQS� E8t�iW do Rosário.
Em 5, as s·r. a. D'. Maria Hdiena

de SoU-Sla C08ta Barbosa, Dr.· D.

Ma,r-ia Isabel SiJva de SÓU8'(J Costa
Barata Correia � D. Cesaltina Ail­
f(Jlro Pereira de Magalhães e os

&f\SI. Dr, RiWi JOão 4-boim de Faria
per�, � Viegas· Oava e

Mig'l,l,eŒ Ferreira: Vaz de Mascare­
n./l.48..
Em 6, as ST.·" D'. Ana Roea. Tei­

:Jle;.ra GQm&'! Caml1/p'�Z e D. Maria
Ioette Oarrilha- Rebelo Ell 0'81 srs.

Antón.ia da (Jonce:ição 861ntes e

João SElqlUeira Martins .

EJm¡ 1, QJSI ST.·' D. Marii'.4a ¥oo­
®nça Oo'eJ,hQ âa; PaJ� PasSO-8 VG­

l�te" D. ]I¡1arÚJ, Santq,na Teixeira
l/h'an¡cp. cia C'ru.z: e D·. Rogélía Ooe­
ta, Mascarenhas � o Roo.O ST. Pa­

dre)Dr. Olementino' de Brit€) Pin.to.
Elm 8,. a- er. Dr. Antómo de Sou­

eo PQnt$.

Assembleia Oeral Ordinária
(Continuação da 1.· página) ferro com o seu fundo serrano e

repleto de exuberante vegetação e,
o horisonte a desvanecer-se no mais
além. onde ponti,fica outra linda
área também Mãe gloripsa de outro
génio poeta que deu por nome de
Cândido Guerrei,ro. Que sector pri­
vil'egiado - Alte e Messines - de
ninhos de poetas de renome na­
cional! Que 'extraordiná�io ,rincão
algarvio que nos deu tão bons Mes�
tres para nos saciar a alma de eon­

solo espirituall ...
E assim cheguei. ao ponto culmi­

nante de estar presente junto do
belo Monumento do imortal João
de Deus.

Julgava eu que ele estivesse -dent' .

toro do meid-ambiente aonde' o ilus.
tre messines

-

nasceu, brincou: é
se espigou para entrar na vida
que preferiu; julgava -eu que essa
Obra de vulto à escala nacional' és- .

tivesse mais dentro do sítio-berço
aonde 'o poeta abriu os olhos pela'
primeira vez e balbucio'_' o seu pri­
meiro vagido. Mas não!
'Surpreendido pela distância em

que ,fica da povoação, chamei a

atenção do motorista que me trans-:
portave de Alte a Messines. «O
senhor não está enganado? «Não
estava, felizmente. Passãmos a al­
deia e, na estrada de ,Silves, quando
principia a recta de onde se v�.
ao fundo, a passagem de nivel fer­
roviãria, à esquerda, ,entre um apra­
zível florido de ãrvores de. alto
porte, um volumoso bloco de pedra
bem talhada e facetada em diferen­
tes planos, apresenta a mag.estosa
imagem, em corpo inteiro. de João
de Deus, com livro apoiado sobre
o joelho, contemplativo, efigie fiel·
do que fISicamente fora em vida, ei
olhar a infância que a seu lado
direito é traduzida por duas crianças.
8elo simbolismo! Na friesa da

pedra artisticamente manipulada es­

tampa-se todo o Ser e toda a Obra­
do, él todos os títulos, iluStre filho
de ,São Bartolomeu de Messines.
Contemplo, e. com toda a minha

alma de entemecido admirador, per-,
filo-me, e em prece muito Intima
duas palavras apenas:
- O&R1GADO, MESTRE!

P:EORO DE IFRE'lrrAS

de melodia vibrante a ilnfeiti�r
corações, que eu 'i'ria, num dia mais
tarde, prestar ao grande génio, ao

Nos termos da alínea a)' do Art. 28.0 dos Esta- algarvio meu ilustre conterrâneo, ao
. Deus Homem e, agradecer o que

tutos deste Sindicato convoco a sua Assembleia Gerai me ensinou com a sua bendita
a reunir ordinàriamente no dia 29 do próximo mês de, ��:rt�hn��:�":�s a�,:,ae;�:':
Novembro, às 20,30 horas, na Sede, Rua de Santo e tantos milhares de indivíduos

António, 49.,1.o-F., desta cidade, com a seguinte ordem =!�h: :���:neo�u:���e: ad�iv��
de trabalhos: dade de conquistar a alma da íno--

cência no desabrochar para os sec-Apreciar e votar O 'orçamento ordinário para o tores das Artes, da Intelectualidade,
ano de 1973.

.
.

da IPolítica e da Vida Social.
'Setenta e sete anos depois che­

gou agora a minha vez. Isolado,
cheio de unção relig·iosa, como se
adorasee o santo da minha devoção,
eu estive presente, há pouco, a

prestar as minhas sentidas homena-
, gens ao MESTRE que me deu a
luz que alumia o espírito com que
escrevo estas modestas 'regras do
meu ag,radecimento.
Quem vem tarde não falta, diz

o rifão popular. E eu não faltei!
Em piedosa romagem lã fui à sua

aldeia à beira Serra plantada, a

essa Messines de paisagens belas
e lindas, das «pedras de amolar e
,rebolos» que 'exporta em tonelagem
elevada e dos mármores de tons
sedutores; essa Messines dos fei­
tos do «Reme>Ciido» com os seus

altos e baixos que se estendem
desde a humanidade à sociologia e
à crueldade; dos herois da patul'eia
- velha política do século passa­
do-; essa Messines que se des­
vanece e se orgulha de possuir o

extraordinãrio ci'entista e educador
que nos ensinou a ser, nesta vida
social, uma partícula dos qúe pe-
gam na pena para algo escrev,erem.

Já lhe bebera o saboroso néctar
das suas prodigiosas obras literá­
,rias; já me inebriãra no lirismo do·
seu «Campo de Flor·es»; e jã muitas
vezes tive o pra:œr de pisar as
'ruas da sÚ8 aldeia, de admirar a

casa onde se diz que nascera, e

jã muitas vezes contemplei com a
alma em alvoroço de gozo o con­

junto em anfiteatro do seu povo,
branquinho e gracioso que se des-'
kuta da estação do caminho de

CONVO'CATóRIA

*

Oom: sua família, regressou da
sua casia na Praia de Faro, à sua

(J.Q8a em Lisboa, o- nos-so estitmado
cQmP'fovinciana- e a&S!inante sr.

Hrmrique E. Vespasiano.
Faltando o número. iegal de sócios, a Assembleia

funcionará 'uma hora de�Qis 'com qualquer número.
* ,-

Nf) Santuário de Fátiffna, rea;[¡j;­
Z.QIU,..8e hâ: di.as a cerim.ónia dp ca­

semento da sr." D, Graça Maria
Oa,rreia. Leitão, gentiil e prEmdadXl
fi7Jha da- 1Slr.· D. Ema Máœ1nna.. Cor­
r@i.œ Leitão e dO' ST, Efl-g. o Clau­
dino PereiÍro. Leitão, dignÍ8s.1tm(}
Chefe da (Jircunsc:riçãio de Tele­
oQ!mllJhti£açiies de' Faro e nosso e8I'­

t� 6J8sinante e prezado.amigo,
co,m. e ST. C'ar.'J,oS' Alb6l1'to da S�lva

DiIMJ, filho, $ sr." D. A1'I'IioéeÚJ, MaT'- ,

ouee da; BiI'Ual \DialS! e ® SIr. lAuf¡¡¡
mas.

O�!ebrou. Mi,ssa «Pro- S·prm8Í8»., o

Roo.' sr. Pa.dre Júlio Trova Men­

�66',- digndssim.(J) 'Pároco de Swnta,
'Bárbakra de Nexe e ami!f.> d081 nu­

b�tæj 6, após !J; cmmó-nia foi ser·
vt® uim allmoço, a nu.merO-sos CI:Yn­

vi.ŒaMS.
Ao no;t?o casalli d:esejames. as

maiores vootur,rJoS.

*

Acomp(JJYljhado de sua irmã, 00-

contra--s-e em Fa,ro o- no8lS0 esti­
mado< as8linante e prezado amigo,
sr. Toooote-CoroneJ de Engenharia
António, de Brito Pereira Luz, re­
sÚlente em São João do E$t,oril.

*

Na; Igreja, Paroq'uial de São Pe-
dro, reCl�izolu--se há d;�as a cerimó­
nia do l¡ap-t�mo de uim filhinho da
8(1'." D�.· D. Maria Luisa Arna�ede

-

AfonsO! N6I1'Y Novais, tUstínta pr-o­
fessora da EscoI'ai Ínœus,trial e Co­
merciCII� d.esta ciélwde_j e do· nosso
prezado: amigo sr.. Pr. Aroleno Na­
vais, distinto advo'gado 11,0.81 auditó­
rios< desta cOmnJ/'oa, ne·to mat6iT'nO
da 87'." D. Maria Fernanda Arna­
I!ede Nery e do'SIT. Américo Nery,
dignisWimo !/Wente da Agência do
Montepio G6I1'(/)1 e Úllm.bém 'nlIIt'Ílto
nosso prez.ado amigo.

O neófito recebeu. o nom� de Fer­
n,ando António e foram. seus padri­
nhos a SIT.' Dr." D. Mariana Pais
Antunes Sœloo Fernandes, dignis­
sima p'I"01es80r,a, do Liceu- Nacional
desta cidade, e seu; marido, ° sr.
fu. Fraffcisoo Dias Sales F'eI1'1I.an.-

des-oj conceituado. Oons.ervador do
Registo P/ledial 8m AilbufeiJr.a.
As n(i)8sas· J6Hcita:çõ(3S1.

Faro, 30 de Outubro de 1972.

AMliLCAR NElPOMUCENO MÆ:IXO 'FA·ZENOA(a)

TRESpASSA-SE
*

� 'I;),ilrtude do-- tai!ecime'l'/¡to de
81e1U" tio, o sm. Dr. Froncisco' A'YI!t<!Í­
nia Hemorato de Sou.sa Vaz, facto
a. qu.e- n@iUltro lugar nos referrimo80
ElStWe'l'am em Far€}. f1JcQmpan-hados
de suas eslposas, o n08<so esUmaJ­
d/o conterrâneo, e velho amigo" sr.
1I:I!r. Manud!: Francvsco Lop'O Vaz do
'C'i'1;rIm.I3}, res1id:6'YIJte etmI Oeir.asj e o' sr.

I Ferna'ndo Boirges C'=eiro, residen­
te em Paço de Arcos.

*

Estabele,cimento com área de 300 m2,
sito na Avenidá prlnelpal da vila de Loulé
e com três frentes.' Trespassa-se todo ou

em parcelas, para qualquer ramo.
.

Tratar no própI"io local - Av. José da
Costa Mealha, 55 -- LOULtt.

'

Também pEJ'J-Q mesmo mp,tivo es�

tiVeril1m!, �m :F(JJPo. o' 11.01"180' estimado
conterrâneo. a.ssinante e 1'l'tIUIito pre­
zado amigo, ST. Dr. Semtob Drei­
b1.a;f¡; S;equ!;iT'l'a, �iñto, advogado.
'l1J@:oS' awdttório�1 da (i)apital. e afi'!haà'Q
e (II1l;I.ig<l! m.wi.t(J), ded;i¿cadfiJ, do> 8OJU_da�
81Q e,xt;i'l;ll.t:� el (J S1'. Agrmte Técniiœ,
¥t£tQr' ,RMrigu;es Adrafj{io" dÆsrtintc;¡'
fU!lWio.ná/lw SJkp.�r dtJ¡, O. P., r.e­

Bidente nI} BaN/e-f:rtiJ·.
*.

Ac�l/'IJ;¡,ado de -sua espo{Jo" �"
tá p�antltl wma termv.orada, 1!<a SlUa

.

·casa di£} S¡J;o 'Biri$S1 de --i'l:ip'Ortel, o

sr. 4,ntónw, db, C'onceiç,à.'o Bent;:�.
nosso pfl'ezQJdo. amigo e e:sIti!rrla'ào
�sina.nte em !Àsb,o-a:

11;

Concurso para Admis'são de Médicos
dos' Ouadros Clínicos

das Instituições
-

de Previdênc'ia
Estão abertos de 2 a 21 de 'Nc)�embro de 1972 concursos documenta!s

de habilitação para médicos dos quadros da� j�ituiçõ�s <!e previdência
nos serViços, postos clínicos e �ix}l,s de- preVidência abaixo mdlcadas:

NECROLOGIA
.,0 ..

, .,-

CAIX,AS DE ¡P,RIMtO£NOIA
_,_,

.PO:STOS .QLJliN1l'COS 5SRV,IÇOS
....o;.

_;::.,'

,Caixa de tp'�ev idên ci'a -eo Abono_ de iP'o'sto ClíR'ico de- ,CUn'iœ Méd-iea
!Fa-míl-ia do Oi,strit,o de ,Bragança-

ICaval-eo¡�o de .F,e�lIei'ra
MacedGP,r. O,f. de Oavaleiros

'BIR:A!GANÇ'A

'Oa'i¡ca de ¡P,rev:idência 'e Ahono de
'Faml-ita do If),;'strito de £vora P'ost'o ,CIí'n:ic,o die P,s:iq u iatria

iR,us lCha ta'fiz d"EI�R'ei. 22 ·£v,era

I�VORA
-

Caixa de IPrevidênci'8 tEl ,Abono' de_
,FamlHa do Distrito de ¡Faro ¡p'o'sto ,Clínico de CI�niœ Méd'ica

Rua ,Infante ID. Hen'rique, 34-1.· ,Lo\Jlé

;FARO
-

Es:tomatol,09'iaC81Fxia de 'Previ dêr:rcia :e Abono cte' P,o:sto Clínico de
FllmíJ!iia tEl dIOS Serviços Médico,- ,Tof'f,es' ,y,edres N,aurol'ogi'a
�SoCi08is doO, '''istri!:!) ae :Lisboa Clínioa Médica

.ofta Imol'og'i'a
Av. '6s.wd'Qs Ur:tidos da 'América, 39 'P,ediatria

P,s'iquiat-ri'a
'UI'S'BOA

CIí,nica Médica,Posto CI�n'ico da
¡L'Ourinhã

p(}st-o C1l00i co de Clínica Médica
'. 'Vila 'F�anóa de Xi'ra

:

Neurol·og,iaIPoQ'S.t,os da área de-
.

IUSboa

J

· Catixa de IPr�vidê[lcra 'e tAbon'O'--.;;pe 'Est'cmat-ologia
i !FamlNa do ,Dli'st�i't·o do ¡Funchal D-ermatDven,ere-o-

,Io�ia
·

'Rua de ,Bom J1e5'US, 1'3 Posto 'C'lin'iC0 do 'G-ineco-lo9,i'a
M'edicin:a Fíis,iea

IFt\JNCHAL ..
IFunchal de

Reabiliteçã,o
Obstetricia
Otofri,",ola�ingo-
rog,ia

....

Cailt8 Sindical! de ¡P.revidê¡n.eia -dos
· 'P,�oti:s's'iIQlnaitS- de ¡Seguor·o,s Post,o Clínico do R,euma,tologia
,Ilia'rg:o do �ntendent-e 'P,ina Ma-n'i- IP'ort'o
que, 35

Iwl'SBO:A

Pe-m e&�a®- d.o�t� 00 Roo. 8T..

lP�we A1{ltó1:lÍQ 'de euv�' Hetlri­
welt, d.ig�®mo Ptit"®O, � nQ,s-so

�ti�o<: QI,%,jna®ttt � O®fiio., Mat­
� PQ7'-' CftI,jQo �iVl:Ple:tO': tr�ta.b61e- .

cim�o f.��it sint;eTQ-s 'VotQ-8.
,

-, *

Com lSIUa fQImÁJTtiQJ" regrressQru, de
Villa! Nova de O'livárlnha à s-ua ea-

• FRANCISCO JOStIi: CANIÇO

Com 69 anos, faleceu há dias
nesta cidade o sr. F'rancisco José
Caniço, I .reformado dos Caminhos
de FeITO e antigo dirigente �in-di­
cal, pois desempe,nhou, entre ou­

tras, as funções de delegado do
Sindicato dos Ferroviários do Sul
de Portugal. Natural de Lisboa,
mas há muito residente entre nós,
o saudoso extinto deixa viúva a

sr.' D. Júlia Laura. Caniço e era

pai da sr.' Dr.' J). Maria Ode.te
Laura Caniço QU8;l'esma Neto e do
sr. ¡prot. Fe·mando José caniço e

sogro da sr." D. Ligia Bandeira Ca­

niço e do $". pr. José Felician�
QUaresma Caliço: A sua. morte fOI
bastante sentida eo o !!leu funeral
registou largá concorrêneill..

Também falece�am:

que deixa. viúva a .sr.' D. Adelina
Fernandes Gouveira Gonçalves e

era pai dos .srs. Humberto e Fer-
.

nando Gouveia Gonçalves .

- A sr' D. Maria do RosAriOo
Muralha, cie. 79 anos, natural de .•
Lagoa.
- O sr. José Filipe Júnior" de

82 anos, natural de Bordeira, AI-.
jezur, p,¡ti dos srs. Armando·e Joa­

quim FUipe !Pacheco .

- A sr.· D. Carminda da .con­

ce,lção J¡>aula, de 57 anos, natural
de Lagos e madrinha da sr.' D. Ma­
ria Agueda Ruaz do Rosãrio.

- A sr.' D. Inácia da Conceição
Duarte,' viúva, d� 55 anos', natu­
rál de Pademe e mãe dos srs ..

Edmundo da Conceição António­
Doorte e Humberto Duarte Se>­

gundõ.

• EM ALGUEIRAO: A sr.' D.

Rosária da Conceição, viúva,
de 87 anos, natural de Silves, mãe
das sr.·� D. Diamantina de Jesus

Rodrigues Gue.rreiro, D. Ana da_
Purificação Rodrigues" D. Júlia
dos Santos Rodrigues e D. Bárbara
da Conceição Rodrigues e dos srs.

Joaquim e José Inácio Rodrigues.

.' EM ALMADA: O iSr. José da
Silva Menta, de 66 anos, na­

tural de São Brás de Alportel,
que deixa viúva a sr.' D,. Maria
Bárbara e era pai da :sr.· D. Bár­
bara Maria Marçalo da Silva. e

dos srs. JoSé, Francisco e Júlio
Març'alo da Silva.

.

• EM CASCAIS: O sr. António
Joaquim Nunes, de 1� anos,

natural de Monehique, filho da sr-.'

D. Maria António. Nunes e do sr.
José da Glória Nunes. O fune'ral
realizou-se de Cascais para o c�

mitério de Monchique.

i. EM MOSCAVIDE: O sr. An-

tónio Jorge Martins, -de 48
anos natural de Corte Nova, Ode­
leite.' casado com a sr.a D. Nazaré
da Conceição Santos _Marlins e_ pai
do menino caJ;los Manuel dos Sall-

. tos Martins.

.Compre OS seus fios para tricot

na Firma GEORGES ROSE, LDA.

OS MBLHORES E OS' MAIS ,SARATOS

'R. dos Sapateiros, 219-1." e 221-USBOA Envia-se à cobrança

Câmara, Municipal
de 'Vila Real de Santo António

ANÚNCIO

• EM LAGOS: O sr. José An­
tónio Amores, de 34 anos, que

deixa. viúva a 1Sr.� D. Maria Ino­

cência Xavier, funcionária dos C.
T: T., e era irmão da s·r.· D. Ma­
ria Augusta Amore.s, funcionária
do, Registo Civil. Muito conhecido
e geralmente estimado, a sua mor­

te foi muito sentida ·e o seu fune­
ral registou e:Ktraordinária concor­

rência.

• EM TAVffiA: O sr. António

Joaquim do Nascimento Pal­
meira, solteiro, de 50 anos, que
exercia as funções de regedor da

freguesia de Santiago. Era filho da
sr. a D. Custódia das Dores Palmeira
e imlão da sr." D. Maria do Carmo.
Palmeira Gaspar e do ISr. Emiliano
do Nascimento !Palmeira, funcioná­
riOo da Comissão Regional de Turis­
mo, e cunhado da sr." D·. Veninde

Fagundes Palmeira, professora ofi­
cial de Ensino. Primário, e do sr.

Augusto Gaspar, 1.· Sub-Chefe da
P. S.IP..

• EM LISBOA: O sr. Gregório
António Gonçalves, funcioná­

:rio do Comissariado do Desempr�
- go-. de 68 anos, natural de Silves,

Concurso público para adjudi�ão da empreitada
de construção de um Pavilhão. Ginino - Desportivo

em Vila Real de Santo António

2.° CONCURSO

Faz-se públ'i-co que no dia 21 de Novembro de 1972,
peJas 18 horas, na, Sala'das Sessões da Câmara Mu­

nicipal de Vila Real de Santo Antóoi-o e perante a

mesma reunida, se procederá à,'abertura �:f:e propostas
para adjudicação da empreitada de «Con.strução �e .um
pavilhão Gimno-desportivo em V.la Reat de S. AntOniO».

A base de licitação é de Esc. 2980000$00.

O depósito defin.ttiv.o, será de 5 por cento da impor-
tância da adj:udicação.

�

O programa de CQncurso, caderno de encargos e

projecto estão patentes, todos os dias úteis, durante
a�, horas de expediente na Secretaria da Câmara Mu­
lliclpa,l.

Paços do Concelho de Vila Heal de Santo António,
aos 2'5· de Outubro' de 1:972.

As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos,
nas caixas. de previdência interessadas e na ,Federação das Caixas de Pre­
vidência 'e Abono de Família.

A documentação dewrá ser ent�egue até 'às "..8 horas do. dta 21 de
Novembro de 199% na l'nspecção Médica-da Federaçao, na Avemda Estados
IJnidos da- Am6rica, n." 37-5.° Esq. - Lisboa, ou na respectiva caiu de

9revidêflcia a qUit o concurso diga respeito. .

O prQvimento nos Iugare. é � _competênci�, das respectivas cai�
de previdência de acordo com a paSIÇao dos caDdidatos ap6s a sua c188Sl­
ficação no concurso' documental de habilitação.

'Lisboa, 29 de Outubr-o de 1972

A otREcçAO DA, fEOEBA-ÇAO mAS CA-llfAS

OE PREVIDlNCIA E ABONO OE' FAM(UA

QUARTEIRA
Habitação frente ao mar

VENDE-SE
4 soalho 2 c. banho, varandas, eleva­

p,or, porteira e outras comodidades.
Infor-mes na redacção. (

O IP'I18&i'dente -da ICâmare,
lO·f. ANliONI,O MANUEL 'CAPA IHORTiA ICO:R,R'ElI-A



CORREIO DO SUL
------------------------

A propósito
de U11.1.a Ezpos,içaQ

(Continuação da l." página)

os traços por vezes sem jeito des­
ses jovens de 14. 15 e 16 anosl
Ensinar é tarefa quase sempre

inglória em quase todas as disci­
plinas: o Desenho. contudo. sobre­
passa todas as outras.

Porque a grande verdade deve
ser dita - pouca atenção tem me­

recido entre nós. Uns pensam ser

pura perda de tempo. outros cons­

tituir. apenas. mais uma disciplina:'
outros ainda não passar de um

acréscimo de despesas. Tudo ,isto
por inépcia. na maioria dos casos.

As excepções confirmam a r·egra.
Muitos dos professores de Dese­

nho. tendo feito um curso de Be­
(Ias-Artes. pouco ou nada se debru­
çaram sobre os aspectos psico-pe­
dag6gicos . da disciplina. visto não
terem a menor intenção de; real­
mente. .preencherem,semelhante lu­

gar, toda a sua vida. Por seu lado.
os professores de outras matérias
partem 40 prlncípío ser o «seu do­
míDio» o único verdadeiramente im­
portante. Com tudo 'isto. o, grande
prejudicado é o indivíduo-aluno. f
todos .se acham com autoridade
para meter foice em seara alheia!
O D.esenho Escolar. uns riscos mal
traçados. tortos. incertos. sem be­
leza ou sem graça. de garotos po­
bres de meios. sejam ·eles econ6mi­
cos. psico-sociológicos. artísticos
ou mentais. que interesse pode ter?

No entanto. negar o valor do De­
senho - seja a que nível for - só
,revela desconhecimento. Todavia,
se nunca houve tempo. oportuni­
dade e interesse 'para que es pro­
fessores das várias disciplinas se

debruçassem e estudassem o vasto
manancial que lhes pode oferecer
o Desenho - embora em todo o

mundo se faça e se pUbliquem inú­
meras obras - bastaria. pensar no

rapaz atormentado que foi Van
Gogh. cujo traço retorcido e até
disforme. revela uma Realidade que
parece nada ter a ver com a ,reali­
dade das coisas. Que vaidade e

orgulho i1ão teria qualquer de n6s
em possuir o mais f,raco e ínfimo
dos seus esboços! Apesar de tudo
que se tem dito e escrito àcerca
db pinror holandês. quantos espí­
ritos preclaros e «entendidos» po­
deriam, sequer. aflorar o valor e o

talento de um tal. artista, cujas dis­
formidades no desenho nos dão.
exactamente, a sua, verdadeira me­

dida?,
As maçãs de Cézane, tão criti­

cadas por pouco' se.' assemelharem
aos frutos naturais, deixam-nos ex-

tasiados, val-em uma ·fortuna. Por­
tanto, quem somos nós para nos

arreigarmos o direito de decidir se
há ou não talentos em embrião
nesses garotos. Conta, acima de
tudo, o facto de poderem exprl-
mir-se.

'

,Mas deixemos estas poucas con.

siderações de carácter geral. Vol­
temos ao valor do Desenho;
¡Recordemos o que todos sabem,

mas, que, por vezes, parecem em­

penhados 'em querer esquecer.
O Desenho é uma disciplina for­

mativa e informativa. 'Pelo seu ca­

rácter lúdico. e por conseguinte bem
aceite pelos alunos, pode. fàcilmen­
te, ser convertido em factor edu­
cativo e disciplinador, em elemento
de desenvolvimento da imaginação
criadora "e em meio de ganhar a

vida. Muitas são, hOlje, as possibi­
I'idades que se oferecem aos jo­
vens, neste campo, sem que para
tanto precisem do tal'ento de um

¡Malhoa ou de um Soarés dos Reis
- Desenho de 'máquinas, comercial.
de publicidade; «(Sketches» de pro­
paganda, literatura em quadradi­
nhos e tantos, tantos outros ra­

mos. R'eferimo-nos a estas facetas
práticas para não falar no aspecto
de coordenação 'e psico-motor da
disciplina.

,Como melo informativo, para o

PrOfessor, é quase insuperável, Re­
vela mais uma série de desenhos
de um indivíduo, do que uma 00-
serção aturada. Haja em vista o

seu aproveitamento nos testes psi­
cológicos.
Dada a sua característica' catár­

tica, tudo ou quase tudo 'passa
para o papel do estado psíquico
e pSiCOlógico do educando. Enfim,
um mundo por vezes maravilhoso,
por vezes estranho e ccmplieado,
mas sempre fascinante para quem
a -Vida s·eja um prodígio e uma

Criança fonte inesgotável de in­
teresse.

T'erminemos com mais uma pe­
quena nota sobre a exposição de
algumas turmas do Hceu de Faro.
Tudo partiu dos alunos e por eles
foi posto ,em prática. ¡Dentro' dos
mais modemos moldes, não foi con­
cebida nos termos vulgares do am-

.

biante escolar. Saíu do liceu! 'Des­
ceu à ,rua, misturou-se ao pÚbl,ico,
veio procurá-Iol ,

Como no provérbio árabe: (fSe a

montanha não vai ter com Maomé,
vai Maomé ter com a montanha)).
E 'está certo. � actual. ,� vivo.
Parabénsl

JOÃO MANUEL

Toponímia e História

11- Um ,problema
de toponimia algarvia

(Coatinu&"ão da l.· pigtaa)

-lhe como étimo o latim clausa
«fechado».

Que a g�a·fia com (�S» é errónea,
prova-o ,não só a tradlçâo portu­
guasa que sempre escreveu chouza,
Chouzal (esstrn escreveu por exern­

plo 'o seu nome o notável orador

'sagMdo do ¡fim do século pessade
-cóneg·o iBe�nardo Chouzal). mas

«CORREIO DO SUL:.
N,> '2826 - 2-11-1972

Tribunal Judicial
da Comarca de Olhão
AN(¡NCIO

2. a Publicação "

No dia 8 de Novembro pró­
ximo,

.

às 10 horas, no Tribu­
nal Judicial desta comarca e

nos autos de carta precatória
extraída da execução de sen­

tença (sumária) que Ester
da Silva Nogueira de Almei­

da, casada, industrial - Rua
Vale de Santo António, 75-B,
Lisboa, move contra Leandro
dos Santos Reinol Fitas, co­

merciante, residente nesta
vila, hão-de ser postos em

praça, pela 1. a vez, para se­

rem arrematados, 'ao maior

lanço oferecido ac:ma do va­

lor indicado no processo, de
6 estantes metálicas, em di­
xon, 40 cortes de f�to em lã,
50 p'eças em malha, diversas,
e 20 sobretudos, penhorados
ao dito executado.

Olhão, 4 de Outubro de 1972

o Juiz de'Direito,.
JOS6 Magalhães

.

A Ajudante de E'scrivâo.
Noémtia Sales Gago

PEDRAS d�El REI

OFERECEM A V. EXAS. OS SEUS

I RESTAURANTE TíPICO I
Seniiço «A la Carte» com ESPECIALIDADES PORTUGUESAS

Almoço
Jantar

.:, ..

das 13 H 00 às 15 H 00

das 19 H 30 às 22 H 30

PREÇOS I\!IÉDIOS

I ESPLANADA «NORA»

REFEiÇÕES SIMPLES - PRATOS DO DIA

Aberto das 08 H 00 às 23 H 00

Is.· Feira-Festa Familiar I Sábado - Jantar Dançante! SANGRIAPARTY

Por encomeada Refeições especiais de Cerimónia

TÉNIS - PISCINA - PRAIA - JARDIM � JOGOS DIVERSOS

'l'AV IRA - 'relef. 22056

também 'o g'al'89'o, onde existe, como
nome cornum 'e corno topónimo,
Chouza e 'o derivado chouzana.
O espanhol monotonqcu. como

costeme, o ditongo ((OU)), mas man­
tém o (w) (choza) 'e nós, esque­
cendo a ¡fO'rma -legítima lusita,na,
chouza, tratámos de adoptar a cor­

Irupt'ela espenbola, acrescentando-
4!)e a,inda o erro de pro-nunciarmos
aberto 'o «O))· que dev,eria ser fe­
chado" como fazem nuestros herma­
nos, 'e di2iemo,s choça.

Ora, cremos queio nosso Topó­
nimo Foupana pertence à mesma

tamHia, que é uma forma atotré­
'pios de choupana ern que se man­
�ve I() ({f)) :i,n'¡'cial, que nos vocá­
bulos . acíma ,referidos passou 'a
i(chu' por ,in'fluênCia" do (fi» que exls­
t'ia 'na Iraiz ,e deu ,orig'em eo «U))
que vemos 'em todas as ,formas
ga la lco-portoçueses. "

As'sim scmos lev'ado's a uma
'M'iz Ique teria. a forma falp. 00 «I»
paseando a «lJ)) nestes eircunstân­
cías, não é preciso dizer multo,

/

nem da pessaqem do ditonqo au
III ou.

. Qllalquer estudentinho de francê,s
poderá comparar a nossa falta com
'o f'r,ancês faute. Rec'ordemo's que
I() antigo ·livno em que na Sé de
¡Fa'ro se apontavam es ausêncías
do's ,Cónegos 'e beneñciados ao
coro tinha o nome de livro da
Fauta.
Também 'até es g'ramática's mais

elementeres nos falam da metátese
a que estão ,su:j-e'it<as as consosntes
Ilquidas ou soentes e dão-nos 'ex,em­
plos quer da linguag,em 'literária
(prirnelro. < primar,io), quer da po­
pula r (cravão < carvão). 'E q ue 'o

,'grup'o fi, s'obretudo 'i'nicial dá em

p·ontuguês ch, mo-stra�no-'¡o a pala­
V!M chama. do latim flamma. .

Ass'im, ,em Choupana le Foupana,
t,eríamo's 'esta ,raiz 'falp-'s'eguida
do 'su�ixo ana bem conhecido al-iás
na de.r,ivaçã,o p·ort·ugu·es,a. ,Em chouza
'e c,hoça (através do eSR;anh-01 choza)
t'enamo's a mesma r�IZ, com um

dupl'o 'suf,ixo ti-a: falp-tia-a> chou-.
za, :s'egundo a,s 'I·ei,s ,�oné!licas -oar_I
ma+s. No galeg'o cho'uzana ,s'eria
também composto o -su.fix,o ti-ana.
A 'evoluçã·o ¡fonética f.alp-ti-a'nia >
·chouzan-a é t'ambém no'rma!.
Chouzal é derivado de chouza

??f!l o Isuf:ixo al qu·e ,s,erve para
'1'l1qlcar agrupame;nt'os de modo que
ç¡houzal 'signif¡ica {(O g'rupo de ch,ou­
�a,s ou ,ea bana's». 'Mas" 'exi'sti rá a
raiz .falp? ,porque, Is'e ,não 'exi'ste,
t,eremo's pura co,nstruçã-o à priori,
�u'e pode lS·er làgicamente muit-o
boem 'induzida, rna's' pouca cons,i's­
tênoia apr-esenta.
{):ra, ¡}Qr ,goroe, ,esta 'falz apresen­

ta;se-nos pura no nome ,duma lSerra

iunt·o d� 'Braga, a .'s<erM da IFalper-ra,
pa,�a mal'or !s'orte aJlOda 'acompanhada
dum 'sufixo muito os'racterístico
erra, a que os IiO'gu:j'sta's atribu'em
,uma ,ofig'em ,ibé·rica. ¡Dai cla's's,i¡f,iœr­
mo's t'ambém 'a !M-i'z falp 'ent,re ais
,raízes

.
hi,spâ'nica's primitiv'a's, que

'sobr'evweram a t-oda,s a,s ,in f1.uên-
7ia,s, I,a,tina,s, g'ermâ-nicas, árabes,
:1á .que 'a,s celt'a's p'()uca con,s¡'stên-
c'i'a p,o,r cá t,iv'eram.

.

Mas 'esta 'orig'em 'ibérica do T·o­
pónimo !Foupana I'evant-a 'um ,n·ovo
p'robl'ema.
!Gom ,et-eito, 'os ,iber'o,s ,espalha­

,ram-lS'e p,ela 'reg,iã;o nOrt'e 'e o�i,ental
da ,PeninstJla e 'não con'sta que ti­

�es's'em vivido p'or estas pa'Mg'ens
dõ lSudo'este. .os ,arqueól'og'os co's­
·tuinam' considera'r um mistério di:­
(icil de 'explicar o depÕ'sito de ob�
ljectos de culwra libérios descober­
tos em Ossuna (S'e'JIilha) tã,o longe
(¿¡'¡2iem) da '�egião 'em que tal c,ul­
!ura 's'e desenv'olv'eu. ,AJ'nda qu'e
�ul.g'o ter uma expliosção mu,ito
!simp-I·es 'e satisfatória p'a,M tal m¡'s­
tério.,

'

(Os'suna 'e'M 'Um ,entrep'o'st'o
comercial .f.ení·ci:o, 'onde ,peuniam 'a's

objecto's c'omp·rado,s nas reg'iões
mais ou men'o-s próx'ima,s) -nã,o de'ixo
de 'obs'ervar que mai,s mi'steriosia
s,eri'a <I influência lingui'stica 'ibé"i�a
(lo Alga'rv'e.
Contudo, a toponímia <I:tí&st<a-a,

co:l1J;o v,eremos -'J'lout'ra .!Oc8's,ião. '5ã,o
"di's'sb t-estemun hOls nomes como

Balurcos- e ¡Baluca, Talurdo, Salir 'e
Messines, pa'M ISÓ cit'armos algunos,
que an-al,i'sa�emos mai,s detidamente
noutfo lugiar. e ¡fácil admiHr qu'e,
em¡mnildo's por outra:s t.ribos, a,lgu­
irnas aldelia,s 'ibé'r.ic,a,s tiV'es's,em de
busoar 'refúgio em '¡'ug'ares men'o's

povoados, 'em qu'a pudessem viv·er
:em paz. A lS'erM algarvi'a, nes's'eIS

temp'OIS desabitada pne>Stav.a-'s'e p,ara
'is·s·o. O 'elemento torgi que encon­
tramos em COnistorgi, a cap:ita'i dos
Cónio-s 'ou -Gun·etes, I)'õe-!n,os o p.r·o­
blema de 'saber s'e <el,es não- 'seriam
liberos.

Saíu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos:

* PARA A REALIDADE DE UMA CANTINA ESCOLAR
PORTUGUESA * DESENVOLVA A MENTE DO SEU
FILHO * ALIMENTAÇÃO RACIONAL .NAS UNIVER­
SIDADES DA AMll!1RICA * A AlÆMENTAÇAO NO
DESENVOLVIMEN'l'O Dâ CRIANÇA ,* ENSINAR A

CRIANiÇA A COMER * RAlPAZ OU RAPARIGA? :m

ESCOLHER! .*

Se está interessado em receber graciosamente este número do

CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-Ió à DIESE
- Apartado 1382 - Lisboa-1

,�----------------------�---------------�--,

{ l.es-59]\
I

- I
I Agradeço remetam, sem mais encargos para mim, o número ,

I do CORREIO DIESE, acima menctónado. I
I ,
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! Nome

.
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,
� �__u�� � _

I

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE. L.DA
Carreira entre I./SBOA -·FARO

Linha Lisboa - Alentejo - Algarve
A ÉVA informa que a actual carreira diária entre CACILHAS - FARO,

é
.

substituída a partir de 2 de Novembro de 1972, pela carreira lIS80A­
- FARO. com início e chegada à PRAÇA OE ESPANHA.

Por este motivo a paragem em Cacilhas é anulada. sendo substituida
,por paragem na COVA DA ,PIEDADE (Largo 5 de Outubro),.

HORAS DE 'PARTIDA E CHEGADA:

USBOA (Praça de Espanha)
Partidas / Chegadas

8.10 18.55
13.30 20.20

COVA DA PIEDADE
Parti�as / Chegadas

8.23 18.42
13.43 20.07

Nas restantes localidades d¿ percurso 'Lisboa-FaroL mantêl1Wle' os
horários actualmente em vigor.

-�-O--
NOVAS INSTALAÇõES 'PAR,A ,RESERVA OE l.UGARES E DESPACHOS

DE BAGAGENS: (a partir de 2 de. Novembro) .

'

LISBOA - Avenida Santos Dumond. 67 (à Praça de Espanha)
COVA DA PIEDADE - brgo 5 de Outubro. 40 .

,

Para ·informações:
EV,A - Rua Bernardino Costa. 30 - Lisboa - Tel. 32 17 87

Esquemas de Previdên�ia
- Darantia dum Futuro

DUM mod,o g'eral 'nã,o -damos.
conta ,das mu,i�as ,ooi,sas 'no­

vas que, g·radua·lmente, -vão' lS·endo
'i;nt�oduzidas ,n'os ,nos'so!s hábitos 'ou

no's O'os's-o-s ,�ecu,rsos. ,A -,nã,o s'er
que 's'e trate de -factos 'o-U' medidas
duma certa 'espectacula'ridade, adap­
tamo's 'o· que va·i ,surg,jndo 'sem qU'8lse
t,oma,rmo,s c,onlSciênoi'a.
Oe cert,o modo, 'a's'sim tem aco'O­

tecid,o- com 0'S lS'eguros. lirata,ndo-s'e
,duma 'activIdade qu.e teve la,rgalS
,implicações 'na vida econ6mioa do
pais, ma's qu,e !&n.ormemente ,i'nter­
�'ere 'na v'ida pa'rtlioula,r, quer a ,nív.el
fam,i,l,j,alr, quer' pes's'oal, 'os actos oe

res'Ultado,s que a ,ela dizem 'respeit,o
.'f.oJ'8m entM'n do ,na c·on'tla ,da's di'[!i­
gênci'as h-abi-tua-i's, tã,o necessárias a
uma boa ·o'rg,anizaçã-o d'e ,i¡ntere>Sse,s
oomo, p,or ,exemplo, 'o hO'ránio quo-
t,¡d;'ano -do 'traba Iho-.·

'

.co:rrE�spondendo· il mu'lt,iplicidade
de 'empre,endimentos, ocup'ações ou

mesmo 'situações ém qu'e 'o homem
do,s nosso's ·dials tem de P'S,rticipa.r,"
tlambém 'o ,g'eguro, !i,nicialmente limi­
tado a doi,s 'ou três tip'o's, s'e di­
v,ers'¡'f,ioo·u ,eno,rmement e. Qua's'e se
pode, 'efectivamente, afirma'r que,
pa·ra cada 'a'sp'ecto da activida·de ou

dos ,i'nte�es'sles do cidadã,o de hoje,
eX'i'st,e a f6rmula s:eguradora 'ap,ro­
priada.
A expaln'são do segul10 nã'O se

tem dado, p'o,rém, ap'enas no seJ'J­
,tido da quant'i'dade, do númer·o. Den­
tro de cada ,ramo ·desta lindú'stria
eX'i'ste 'uma div�'rsi,ficação que lhe
dá uma g'rande mal·eabil,idade.
lia'i é e -cas,o ·dos 'segLfJ'Ó's de vida.

'csta desligna"çã-o g'eM'1 abra,ng'e C011-
tr�to's adequado,s '8 ,um número

------------------------

Vende-se em Olhão
Propriedade el 1 659m2., frente 65,50 m2.

para Av. Com�atentes G. Guerra. Sítio previU­
giado, amplo, ajardinado junto da Estação.
Construção de 2 a 4 pisos.

Trata: JOS� G. CRUZ
Telef. 2 36 05
......__.--------------------

BARRA - AVErnO

,en,orme de 081S<œ. 'Ap6lices PI'e\llÍlS­
ta's pa·ra um grande ou, pequeno
monta.nte, para um p'razo de 'res'o­

,I-u-ção de ma'i·or 'ou menor 18f<1'&ta­
men«l, 'em beneficio· própri'o 'o'u de
lout'rem, ,re's'sa,lvando o futuro dos
q·ue hã,o-de 's-ubs'isti'f após. a, nos'se
morte, IOU ga,rantindo apenas o di­
'reito duma v·elhies desafogada.

No,s pai'ses. 'em q.ue a's est�uturas
lS'ooiai,s 'estão p,ronta:s para 'l1eoebe·r
toda,s as ,inovaçõ,es 'o 's,egu�o de
vida tM'n'sf'orma 'e multipl'ica as sua's
¡formas de 'execuçã,o, de aoo,rdo com
leSlS,a,s linov'açÕ8s.

-o mesm·o 'está acontecendo entre
Inó,s. Poslsuimos hoje ,nume'�os'os Iti­
p-o,s de 'seg uro ,de v ida, adap,táv.eis
ill cada 'situação 'económica, a c'ade
p,reten'sã,o. a cada" ,tégit,¡,m·o, des'e¡'o
de oon'stitui,r :uma !l1éserva'- lou de
p·rev'enlj.r o ,futuro. "

Na verdade, a 'expf,essao (�seguro
de v,ida)) 'nem lS'empr,e iIi'o's deixa ver
com cla.�eza Os v'eirdadei'ros 18Spect'OIS
desta, modalida'de de 'p'J!ev,idênoie .

s-ooial. Oestina,ndo-s'e ,embora, 'na

,
g'ene,raliclade, >a ¡imp'ed'¡'f que· a perda
,da- '"'9s's'a .y,ida v·enha IS la'nça,r os
,",OS;50S em d.j,fii·cllidades ,eoo'nómicas,
pode muit,o bem vi'r a ser -util,i'udo
em ,",OSISO p:róprio, provei·to, num

'prazo mais o·u menos 'breve. con.
forme a moda�idade ,de contnlto
que s'� �st.abelec:er. �9ualme;nie P""
oon,stltul'r ·um cap'i;æl (j,Ule utmza;!'8-
mo's na altUM' estuclada" <&111 oUma
Irenda. que nos aCQmpallhe até ao
fim ela ,existênoia. A Inosso fiavOJ,
a >fav'or dos nos,sos iii i,rectos " h&l:­
,de¡:ros, a ta·vor de quem. per ven.
tura desejarm'os ben'efioia,r, <O seguro
de v'ida cOln'st,i'lui s'em dú.v'ida a, me­
'Ihor

. garantia de tMnquHidade eco­
nómica. 'Por out�o lado, trata-s'e

dum.a 'operação <I'utomàt,icam9llte ga_
,r.a-ntlda pelo lEstado, pois toda '8

Companhia ,de 'Segu�OS lresponde
pelo cump'rirnento dos con1,ratos
com ben's e aplicação' de ca,pi·taq,s
'em montante que Ia'rgamente 'CObre
o:s 'Seus· compr.omis'sos.

� lin,egável, ligualmente. IO &poío
moral qu'e 'tllna disJ)Qs!ição ,deste
gén,ero .dá la q-uém e toma. 'Sãd· ''Os
angusti'os·os 'receios do futul'Q'-que
desapareoem, ,substittlidôs pela" cer­
·teZ'a de qu'e 'na '11o'l)a 'ela 'difiictlldade
haverá com. que":IleS:Ol,vê�la -�m
co-mó tudo estalrá também em or.
dem na hOM de desfiruta,r de ·van..

tag'en:s >inteligentemente PIl8p8'M·da'S.
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do Rotary Clube. de homenagem
de Albureira ..

···

ao Director
da Escola
de Hotelaria

D ':magni'ic'o
Eurotel-Toviro

de um jornalista
��.E:MPRE conseituiu -para _

mim,
•.,. moço. dado a aprecsaçao de
".

. tudo.' 'quanto 'na vida,' 'revela
Arte, um prazer ,i,r por aí pel-o
,inte�i,oralga·r'Vi·o,·ou- are pelas aídeias
de pescadores. à beire-mar, 'ern
pe'reg,rinaçã,o c-om .'0 poineipal [ntulto
de ouvir falar, ,rir ·e cantar a gente
da no's·sa terra. _

IE é 'sobretudo eos i velhos que
pretendo ouvlr desfi,a.r 'um g'r·oss'o
rosário de histórias 'e ·costume,s. de
outrora, . ,

Há tempos endei por 'Lag·oa e

mão amiga levou-me a conhecer
alg'uém 'que me poderia 'contar ·mu,i·
ta coisa. Esae alguém era uma boa
mulher do povo 'que' me . soube
prender com es seus conterelos
cheios de colorido 'e viva cida de.
Amortalh,¡:do,s na letra destas . cró·
n,i¡,a's; �p'erd:eram' já muit'o hrilho;:'
ma,s me'sm.9 'as's'im aqui faço '!llen·
çãó de algiJ.nls, ,.

*

'o albr-mor "e viu vé-:
com g'ran des OB pasNo oassado di'a 19, ,peal'iz,oü-'se -,

; .

,.

no :R'ot,ary . .çlube
. .de .AJbu'fei'na>­

uma reunião especlelrnente. dedica.·
da il',Sema'na'"da'",Juv;entude,
A ,s'r" Or.' :p. IMaria;. Ma.rgari.d:él,'

do Nascimento distinta Dlrectora
da Escola IPrepa�at6ria de Dom Mar�.
tlim Navarro" apresentou os a-Iun'as
do mesmo estabelecimento de en- /

sino, ILeono� Arvele ;v'¡,la'pi'nho Ie..

'

Paulo Manue'l Lopes, que, pelo 's!eu ,

boni aproveitarnento, fotam pnemia,�,
dos pelo Cjube, 'e -teve palavras ,dé
g,rande 'in1?ere,s's'e, :'s'obre a. 'e:ducaçã:o ..

da j uven tu de em 1n'0'S'S'9'S diaa.. : ê'
'

A .'sr.' Dr.' .:0. Margarida do Nas-,
oímenco ;foi, saudade pelo 'Chefe (if!;);,
Protocolo, er. ,Cabrit,a, Neto, :e- '0.­
'sr, Dr, ;Antón io' Calaça "liez 'o !éh;Í!iI;¡Ô,
do'S prernêados 'e 'elJaIÚ¡pe,u. 'o 'sjg,n.h,
'fioa-do 'e a '!!It,¡j,i da de' dos p.réini:o:s.
!escol'a,res. p'eJõlois p'e.t;im 'curt,o ii>e:\
,rí'odo ·de ,atWáHda'deS tiv'eram"lnt'er­
viençõ.es 'os 'srs, K:rak'�uer 'e Or. :Flr.a,rlc
c_¡'soo Oias. _,S,Mels 'Fernan,p'es,: '

. ,."

-vento olhou
'pios' . VUI:Nl'$,
;ajoelhados.
'Entretanto, pois não id-ev,iá' ser

g'ent'e da terra; Æo,i-s,e 'ap,jiox,ím'ando:
mai's pam 'is:atisfaz,er:a 'sua; curíosí-:ofic'i�l)m:en't� inaugurado

dia 4

'.,

e
P P'ROMOVIDO, pela 'Tertúlia' da

. ,Impre'nsa,: Algarvia. realizou­
-se, no passado sábado, no Hotel
EVA desta';;cidade; um jantar de
homenagelW�" ncsso prezado' ami­
g'o ST.' H6ti]ci'éi 'Cavaco Guerreiro;­
membro 'él_? <!pj,re(:ção ' do .mesmo
organismo� 'e.:. conforme, noticiamos.
recentemeflte::nômeado' Oiniétor da
'Escola de '.:flôtelaria -e Turísmo do
Algarve. ._.�

�

.. :.c,
�

.':
O 1antar deçorreu n!,lni ambiente

de grande afech",9:$1�,ade e foi' pre­
sidido pelo sr.' João Pinto 'Dias 'Pi­
'res. Vice-Presidente. 'em exercício.
da 'Câmara Municipal. :No final. fi­
zeram uso da palavra. brindando
pelas felicidades do homenageado.
os srs. 'libertário Vi'egas, 'Brito .fi;
gueiras. Capitão 'Rafael ,pedro 'Pe�'
re-ira. João Manjua 'Leal. ¡Padre 'Car­
tos do -Nascimento 'Patrício. Dr. Joa­
qui·m Magalhães 'e João ,pires. que
propôs :0. envio

.

de umá mensagem
d1! saudação ao. ¡tntigo Director da
Escola. sr. joaquIm Manuel Bentes
Aboim.

'.
,

..

Foram recebidos vários telegra­
mas. de' saudação. tendO (i) sr. Ho­
·rácio 'Cavaco Guerreiro agradecido.
em $entidas palavras. a' homenagem
de que ¡fora alvo.
A 'ela o ,�(Correio do ,Sul» desta

,forma muito gostosamerite se as­

socia.

, .

'proxlmono Por .VARELÀ
.\

E". inaügurado of¡cialrhent�' nó
"

.

próximo dia 4. o magnifico
EUROTH-TAWRA. construído na

QUinta dás Oliveiras. a dois, passos
da mesma cidade; e obra incontes­
,tada do dedicado tavirense. nosso

antigo colaborador e prezado ami­
gó. Sr. Or. bjÍ5 de Carvalho Cer-
queira. . '. ';

Empreendimentó turíStico de gran:
de relevo, a cúío :interesse ,e pro­
jecção, internacionat por m�i$' de
uma vez nos temos ref·erida nestas
oolunas. a cerimónia da inaugura­
ção. marcada para as 13 horas. terá
não só a presença das entidades
oficiais. "como também as dos
s,rs. 'G'ennaro Vanzo ;e Theodor
Gochewend; ·respec�ivamente.· 'Pre-'
sideilte e 'Vioe-Presidente da ¡I,VEO
- 'Organização IEurotel Internacio­
nal. 'em que a importante unidade

algarvia se integrá. e que 'para o

efeito expressamente 'se' deslocam
ao nosso País.
O· programa da cerimónia inau­

guraI foi organizado da seguinte
forma:
As 12.30. Ooncentração das en­

tidades Oficiais :e convidados, no

hall do Hotel.
As 13 horas. Sessão ,inaugural.'
As ·14 horas, 'Beberete na pisci­

na. 'seguido de almoço volante no

IR�stauiante ·Panorâmico.
As 16 horas. exibição do Rancho.

'F'olclórico da !Conceição.

dade. Entâo, ouviu uma voz fraca
quase ao ouvido, dizere

..

- «Não a,s "importunes! SãQ 'Bi-'
mas do outro rnundo que vêm .rezer
para 's'e penirenciarerrr do's ':sleüs
pecados, sem 'o que não podem:
'entrar no.' céu!»

,A devota mu,lh'er ;fjcou ,de tel moo'
do àssustada que desatou la correr:
paoa 'a porta e deu' às .de :vil'â 'GHo!fo:­
Sucede'I:J' qúe, com 'a ¡;¡�essa ;ao
p'q'S's'ar n'a' 'Í\l'orta '.da !igr,e�'¡r ',o":r.ab.iu�ç'o'
.fic·a·ss,e ientálado ,e" 'el,a a'0', ,P,uJ{á" I-a"
c·om ,f,orça ,'o t,iv'e's's,e' ,ra,s.ga.d'o .. Levoú
para a casca 'a peça dá <r'oupa; có:ri1"
fa-Ita 'de urn g·ra'r.I·de p'edaç'b, ;Q c'a�so'
'espalhou-6'e log-o, ma's aQ procu'ra-'
.r·em na ¡igrelá ninguém 'enC'O'IJtPou .(;,
d¡ito pedaço de pano {{u'e ,faltava
'ao -rabuço.

Em t'emp'o's ,recuados, havia mUi­
ta's .mulheres p,i'edo'sa's que 'o-uv'i'am
m,issa todo's' 'a's di'a's. ao ·romp'e,r da
'manhã. Oe -ve'rã,o ou de ,jnv,em'o,
,in-à·1 's'oaviam a's 's'ei,s hora'S no 'reló­
g,jo da torre, ijá 'e,I'a,s 's'e di-rigi:am
pana 18 ,i!il·reja matriz, 'embrulhada's
,no !S'eu ,rabuço.

. ,

lEna a '«'mi'ssa de, alva» .

.ora. oont'a-'se ique .numa madru­

gada, a,inda. c,om iestnelas no cé'u,
uma 'santa mulherz'inha s,e -di,rig,iu
pa'ra .¡¡ 'Íg're'Ía oom 'o propós'it-o de

chega,r ,ce,d,o p'ara ,0!Jvir 'a missa,
Ao ,empurrar 'a p'o,rta do gU'arda-

'_;",

·Porto de Recreia, '.' .
- ,

.. .
.

.

'.

_L

de Vilamoora Concursos
te O Algarve visto
pelas Crianças»
e cc Fotografias
do Algarve'.

I Pericia
A
... .

primeira marina

plena marcha
portuguesa.Automobilística

da ,Feira"de
····8anta Ir;à

em

Agostinho feltnondesA convite' da empresa 'proprietá-
'ria do Emp�eendimento Turís­

tico de Vilamoura, de,slocou-se ao

nosso ;País o sr. Pierre Canto. P're­
sidente da ;Federação ,Francesa de'
Portos de ,Recre·io. 'Presidente da
So.ciedade do Porto." que tem o.

seu nome. em Cannes. e Membro
<!a Associação 'Internacional de Na­

vegação de Recreio.
A vinda de 'Pierre Canto' relacIo­

na-se com a construção da Marina
(Porto de H'ecreio) de Vilamoura
cuja inauguração está' prevista para
Junho de 1974 e te'rá. fia sua' pri­
me'ira ,fase, capacidad'e para 1 000
barcos.
¡Pierre 'Canto é hoje justamente

éonsiderado um dos maiores 'espe-
, cialistas em infraestnrturas náuticas
;e portos .de récreio. um profundo
cohhecedor do papel que a ,estes
cabe no desenvolvimento turístico
ei especialmente: do futuro 'do tu­
rismo náutico na bacia mediterrâ­
nica.

N!! zona do mundo mais densa­

m:ente poyoada de. marinas - a

Côte d'Azur - ele' foi o grande
pionei�o e 'impulsionador deste tipo
de empreendimentos turísticos. quer
construindo lem ,Cannes o primeiro
porto de recreio privado da ·Europa
- o porro. que �eoebeu o seu no-

me. com capacidade para 750 har­
c'os - quer actuando cómo con�e"-:
Iheiro na concepção e direcção téc­
nica de vários outros. como por
exemplo. dO ClUbe de Mar. em

Palma çi¡e Maiorca� inaügurado em
Junho passado. 'e· de José ,Banus;
em Marbella.

A estadia 'entre nós de ¡PIerre
Canto prende-se. sobretudo. �om t!
estudo. e análise dos prt!blemas di!
organização. administraçijo e lanç!!'�
mento que empreendimentos deste
tipo sempre suscitam.' uma vez quê"
do ponto de vista técnic!). as, op:'
çõ,es foram já tomadas; encontran:
dp-se a construção �a m'lrifla,: al:
garvia neste moment(),;numá faN�
já bastante avançada; de acorció
com o projecto superiormen'tEj api'a�
vado e ,ensaiado no 'l,abo�tório
Nacional de 'Engenharia Civil. �f�

Preve-se. no' entan1.o." q�e' na "s�:
gunda faSe do empr�endime'ntô; ¡�
levar à efeito cerc� dé l'i anbs a���
a sua inauguração .

(1.979) .

e
. gt:tê

cõmpteendé fundamentalmente � .
'õ

alargamento do porto ¡nterió'" .� ...;t
construção de lagos 'interiores cb'm
acesso . por' canais,' a experiencià
colhida -e a assistência técnica "efe
¡Pierre 'Canto v,enham á ser de gran:
de utilidade.

. .

A Comissão 'Regional de 1úris�
mo do Algarv-e. com o, 'Patro�

ClnlO da Secretaria de ,Estado ,da
Informação e Turismo. vai organizar
mais 'Uma v'ez no corrente ano os
's'eus tradicionais concursos de «O
Algarve visto p'elas Crianças» 'e de
«Fotografias 's'obre o Alga-rve». ql,l�
tanto

.

êxito têm obtido nos ano�
transa.ctos.

O pr·imeiro é 'extensivo a todas
as crianças que não excedam. ·os
14 anos. podendo s'er apresentadoi
trabalhos individuais ou colectivo's
e comportando �s modalldad'es 'de
prosa (conto. novela ou _cróniéa).
poe'sia' (poemeto e quadra· popu­
lar). desenho e pintura il papéis
recortados ,e artesanato'..

. .

.

Quanto ao segundo. é o mesmó
aberto a todos os fotógrafos. amci�
dor·es ou pro,fissionais 'e nacionai�
ou 'estrang·eiros. que apresentem
f·otografias a 'preto e . branco. em

qualquer dos proces·sos e no ·folÍ­
mato 6x6. ou diapositiY,os. 'em am­
bos os casos no número que d�­
sejarem. sendo a inscrição gratuita.

Para ambois os concursos. os tra�
balhos devem s·er 'entregues ou ·eh­
viados. c,om a indicação própri�.
para aquela Comissão. Rua do En­
g'enheiro Duarte Pacheco. ri.· 2á,
em 'Faro. até ao dia 30' de No­
vembro próximo.
No Concurso de Fotografias o

júri de'ye,rá tornar 'conhecido o re,�
sultado 110 prazo de 15 dias e,
além de ,numerosos troféus, ·os
prémios pecuniarios totalizam cerca
de 15000$00.

O Raca! Clube de Silves levou
a efeito, no passado dia 21,

n<;>.s arruamentÇls anexos, à Escola

Preparatória de. D, Afonso ill, a I
p:ro:va del Pedcia Automobilística
integrada no programa da' Fteira
de S,anta Iria, que ;se realizou nes­

ta¡. clda¡ie: .,.. . "
..'

,A Prova, que teve a presença de
20 concorrentes, foi disputada em

du*> mãos; contando para a elas­

sifiœ:ç.ãü ·.ii .m:�lhor·pohtuação das·
du�.
Esta fQi 'atri!>UJ[qll. �a,. seguinte

f{)!lIna:
, ,"

�." ,--- Horácio Santos, Opel 1604
S _ 573,6. pontos; 2.° _ Garlos

"

Oliveira, Datsun 1200 - 577,3 pon�
.

tos;! 3.� _ José Conde, Escort GT
''---<'.' -Q86,4 pontos,; 4,° - Jo.sé Cruz
Soteró; Honda 600 - 587,3 pontos;
5.° '� Salazar Eça, Fiat 127 _

!)94,5 pontos; 6.° - ;Rogério Sero­

:m.-enho" Datsun 1200 - 599,5 pon­
.tos; 7,° _ A. M. Sequeira, Morris
1275 GT - 611,6 pontos;! 8,° _

Dias Urbano, Austin Cooper _

61.2,1 pontos; 9.° ,_ ;rosé A,.. Gui­

marães, Datsun 1200 _ 612,,4 pon­
tos; ,10." - CO.rrem de Almeida,
Austin 1000 _ 615,5 pontos; U,"
_ Inácio Roque,. Datsun 1200 _

617 pontos; 12.0 _ Carlos Fbntai­
rihaS;'Córlinà,'''::_ 624,6 pontos; is.''
:.:.:_' Desidério Cabaço" Capri· Moo
=- 6�,{),2 ponto.s; 14.°' � Pires Tei"

xeira': AIfa Romeo .� 652,5 pon­
tos:; 15.0:,_ Amândio Lopês, Hon�'
da' 600 � 663;2' ponto>,>'; 16.6 _

;José Bota, F'iat 128 mLlly "'- 712,,4
.pon�os, El 17:0 __:_; Eduardo Ramirez.
T<>yota 120(} � �43,1 pontos,

.

Editorial 'Portugália. onde continuou
o mecenato que' 'já ,exeroera no âm­
bito das artes. Daí a ,esmerada edi­
ção das obras oompletas de Manuel
l!eixe'ira 'Gomes e .do ,es-pl,endoroso
album «O ,Algarve na 'obra de Tei­
xeira Gomes». com 40 desenhos,
'em extratexto de B,arnarda .Marques.
comemorathlo, . do centenário do
nascirnento do grande êsc�itor al­
ga,rvio; a edição das ,obras com­
pletas d,e José 'Régio e de Jaime
Cortezão. de quem era amigo muito
dedicado, ,e milher'itas oUtras' ,iniciac
tivas que- -se .torna difícil detalhar.
Olhando mais 'ã expansão do livro
e ¡aos re'quintes da apres,entação.
do que prôpriame.nt,e aos aspect,os
Comerciais do empreendimento.,nem
sempre o êxito material assinalou
as suàs tentativas editoriais. -o que
torna ainda mais valiosa e saliente
a sua dedicação pelo assunto.
,Há anos viúvo. Joaquim Agosti­

nho 'Fernandes era pai das sr."' D.
Helena da Nazaré IFernandes Fe'fry
Borges e D. Alice da Nazaré' Fer­
nandes e do's sr's. :Dr. -Eurico ie Fil'ipe
Nazaré 'Fernandes e sogro do s·r.

Eng. Júlio Ferry Borges. a quem
,enviamos sentidos pêsames.

O funeral. de Agostinho ,Fernandes
realizou-se para o' cemitério do Alto
de 'São João. tendo-se nel,e o «Cor­
reio do Sub) e o seu ,Director fieito
representar pelo 'escritor Assis Es­
perança. amigo muito dedica,do do
saudoso ,extinto."

Wontinua�ão da 1. Q. página)

sJdente do Grémio dos Industriais
de Conser-va do Centro de P,o-rtugal
e, a procurador à Câmara Corpora­
tiva. 'Entretanto. o convívio com '(IS,
homens de letras 'e com o-s artistas
era 'outra· das grandes preocupa­
ções do selÍ esprito. tornando-se.
em 1922, o edito:r - da ,Z.· série - á
mais notãv·ei' �

.

da ,revista «Con­
temporârtea)). que José JPa'checo di­

rigia. que ,foi. até certo ponto. a

continUadora do movimento moder­
nista iniciado com .{(Orpheu). qüe
fico�. -para o seú tempo. com um

ve.r<!!ideiro modelo de bom gosto e

�e arrojo edi�orial e de que teve
há anos a g'entUeza de nos oferecer
,a ,colecção completa. A profunda
'ami:¡;ade que 'o ,l'igava. a José '''''a­
Ihoa.. que dele tiez 'um magnífico
retrato e cujo Museu das Cal<!as
da 'Rainha ajudou José Mont:ez a

fundar; o convívio permanent,e com

Almada ·N'egreiros. com Stuart .'Car­
:valhai·s. com Jorg'e 'Barradas ,e mui­
,tos 'outros. cimentou a sua natural
atracção pelas obras de arte. cons­
tituindo delas talvez a mais vasta

colecção existente· no ,Paí's. As suas
pinturas. os seus desenhos. as suas

aguarelas, em que talvez não hou­
'vesse artista português que não es­

tivesse representado por alguns dos
seus melhoreiS trabalhos. enchiam
as paredes de todos os comparti­
mímtos das suas moradias de ·Lis­
boa ,e da -Praia da Rocha. extra­
vázavam para os 'seus escritórios.
invadiam todos os ,recantos d.os
seus I'ocais de. trabalho. 'As suas

procurações de biblióg-rafo eram

também muito acentuadas e isso
'certamente o levou a ,fundar. em
1942. uma das nossas mais impor­
tantes organizações edito�iais. �

Ur. Francisco Vaz
(Continuação ,da l.� Pl1l1'ina) lançado nestas colimas. !resolveu há

anos dar o seu nome a 'uma das
ruas da, ciçiade .

.'

O Dr. 'Francisco 'Vaz foi tambefu
durante alguns arios P·residente da
'então chamada Junta de 'P-rovíncia
do Algarve. cabendo-lhe, nessa qua­
lidade '0 encargo de ,presidir ao

júri incumbido de 'escolher as al­
deias que dev,eriam representar a

nossa Província no con�urso•. pro­
movido, pelo S.-N.t.. da :Aldeia, milis
'portuguesa de Portugal. em que
Alte veio a ocupar posição de me­

recido destaque.
Ainda que Óltimamente bastant�

adoentad9., sem que nada. a não
ser a idade; fizesse ,recear tão breve
desenlace. a morte do sr. Or.. -Ftan­
cisco' Vill foi 9'eralmente' senti�a. <

Era' 'ir-mão ela sr.a D.' Mar.i�\","ó�é
......

Vaz do Carmo. cunhado dt! $,f,.' ,ça­
pitão Mário lopo d.o Carmo•.dig_nís­
simo Del'egado ',Distrital da Corneis­
são de ,Exame Prévi9 .e nossQ pre­
z�do amigo. e tio das sr.·' O. Maria
,g,ebastiana Vaz do Carmo !3orges
Caseiro. casada com o 'sr. 'Fernando
Borges ,'�sei¡'o, r-esidante, '811l Paço
de Arcos. ·e .o; Maria Amélia Vaz
do 'Carmo, Corre,ia de Cintra. casada
com o sr. Eng. Ántónio. Correia -de
Cintra. ,residente em Lis�oa. e do
sr. Dr. M�núe' Francisco "L9P9 Vaz I

do 'Carmo, também nosso .prllzado
amigo: casado' com a sr."' Qr;. �O.
Maria Judite Vaz do 'Carmo 'e resi­
dente' em O'ei.ras.

dás fiais merecidamente estimadas
figuras da nossa cidade.

, .

Nascido em >Lagos. a 22 de Oe­
zembro de 1875. o saudoso extinto
f·ez em Faro os selÍs primeiro�. es�
tudos 'e ti-rou os seus preparatórios.
,formando-se em Medicina e Circur­
gia na Universidade de Coimbra.
'em 1902. e passando desde logo a

exercer clínica na capital algarvia.
Era. ao presente., o último sobrevi­
v·ente do s'eu curso 'e aqui se con­

servou até à morte. Nomeado mé:
dico municipal .em .1908. 'exerceu
,essas funções até 1918. tend;o -de­

serlvolvido acção particularnlente
'reklvante a quando da epidemia de
g.rip.e pneumónica que assolou o

'País e em que ,Faro pagou também
forte tributo à mortalida<!e registada.
Nomeado Delegado de Saú.de .

do

'Distrito. dess'e cargo pássau.· em
,Qezembro de 1927. a Inspector de
Higiene no Tr.abalho ie nas Indús­
tr-ias. �eformando-'se ·em 1936. e.
criado ô 'Comissariado ,dó Desem­
pr,eg·o. -,foi o seu 'primeiro Delegado
no Algarve. ,fazendo rev-erter para
ii Sánta 'Casa da' Misericórdia 10'cal
todos' os

.

proventos aufer-idos no

desempenho das 'referidas funções�
Em': 1938 'ífói designado 'Presidente
da Junta Autónoma dos Port·os de
Sotavento do Algarve. cargo que
ocupou durante alguns anos� e.

primeiro cO.mo 'Di'rector e depois
como Presidente do ,Conselho de
Administração da Companhia de
¡Pescarias do Algarve. foi' um dos
grandes propulsores do magnífico
«arraial» que IéI mesma ·fez cons�
truir no Sapal do ,Rato. perto de
Tavi'ra. foi 'inaugurado a 15 de Abril
de 1945. nele tendo ficado a existir I
um largo com ô seu nome;' Também
a Câmara Municipal de ¡Faro, e, se

não ,estamos ein 'erro, :por alvitre'

s. Brás de 4lportel-72
Umo·face

.

',: " � "

vohóda

t'em ,enca'rado de fnen-t,e. 'o 's·eu pap'el
,e 'a's 'su,a's c'on's'equ,ent'e's If'e,sponsa­
b'il,idades, Sã,o oIJ'eces'sàriamen� len­
tos 'em cert'os s'ectones, próg1r'es's'0>s
I[,ea,i's, 'mia,s há det'erm:inado's as'su.n­
t'o:s 's'olucIonados, cuja çlilil:J.19Jlçªo
,op,oftunamente ,ef'ectuar'emos 'e ,Q4.&
sã'o a'spiraçõ'e's de ,Io,ng'a ·alaM ·id�a-
'Nsada:s. :
Não ,estamos 'aut'o,r,iz:ado's ,a ,nêv,e­

la'r. porque ,ainda -há iret;oque,s f:i'h,a;i's
n,as neg·oc'i'ações. p'endent·es. !Ma,s
e�¡;st'em ,forte's 'razõ'és pá,tá 'ãúlitdrita,r
que' 'o�s ,es,fo·rç·o,s da n'Q-I('a 'eqüipa
,cama,ráfia 's,erã,o ,00 t'oa dos, ·de êx'i,t'o.
Na realidade p'r'oc'ess'a-'s'e· 'l:Jrn-a ·inte­
,res·sanús'sima ,azMama parra 'os ·Iado's
do t:er.rei'�o" 's'em ,espalha,jiat'os nem
publ,icidade.

¡O que fOf, .18 's,eu t'emp'o 's-o'ará!
Nós

.

temo's particul'a.r p'raze,r "'--e,m,
colaho·par com 'as ,auto'ridade's cori­
celhia's na ,s·oluçã,o das dificuld.¡¡d-e's,
'oomentando 'e divulgando ,el,emen"
tos da probl'emátic'a +oc,al. ,oom 'a

objectivo de qu·e 'os mesmos lecoem
p�e·l·os -depanamen to's ,com pet'ent'es!

,S. .B'rás ,de Alportel tem ·uma

po's'içã,o -d'e ·relevo no x:adtês ltu<rís­
tico !alg,arvi'o. ,Lu·ta,r p'ela 's'u'a c'on­

cr,etizaçã'o ',colabo�rando 'act,ivamente
oom 'a's 'a'uto,ridades 'admini,st'ratrvas
n'a det'e's'a 'e c,o'lJlsoliidaçã·o daiS su,as

,instituições, .

é ·um 'imperat'ivo que
se 'impõe >ii ,int'eJ.igênoia. Não pode­
mo's t'omar ,outra 'atitude na s'inoe­
:ridade dos p·ropÓls,itos constru,tivos
que 's·emp·re ,n,o's 'animou, Sieja quem
,f'o'r 'o comandant'e ·da n'au! IP·o'rtant'0,
c·om dignidade, v'oluntà'ni'amente e

com plena tranqu-iJ.idade de con's­

ciêncIa, acompanhemo's ,I'ealmente o
'«te'am» 'a·dmin;i'stnat,ivo. ,A ho.na de

'just,iç,a· ·e,edo 'ou ta,rde chegafá, so­

lidàri,ament'e un:ido's na's p'reten'sõ,es
'que ,peivindicamo'sl

IF, .cLARA NEV'ES
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'zeram-:se do gado P'Of ca-rê,n·oia de·
al,iment-o:s, do 'desnív'el de p,reço's
'em rela'çã,o às :tabelas 'a cwai's, ·e,
a:i,nda pelo ·dima de intolerância e

;inoompne,en'sã,o no que 'se ,r,e'fiere .¡¡

pastagen's.
'P,ràt,icamente, a ·di,stribuiçã,o do­

miciliária de's'se :insubstituív'el ali­
ment,o,

.

,ef'ectua-'s·e !a'o 'sabor -de cri­
, t{)pio,s ,ó:ó'�:,e,·Q_félVOrzi'[lh(). Re'S,s,oal é
< a ·n'ota' ·dominante, Oo·� q-u!e nã·o
cai'a' "na,s' bo'a,s g·raça's da lj'i,st-ribui-
d'ora, é de c'a'r'as, .I'eva vida atribu-

.

.Iada! ,para uns 'o I,eitinho c·orre p,or
uma bica, Isem oonta nem p'eso
nem medida: para ,outros lÍ'em 'o 's'a­

bar de· uma ,e!smol,inha pOT amor

de iQ!eus; 'alguns, �<J.ambem n'o avia­
ment'o»). Um abu's'o !a p·ed:i.r ,r·epres­
'sã'o. Uma p'ovoaçã,o como S. 8rás
·de Alpo·rt,el, nã'o pode 'estar iI'mercê
de ·cap·nichos i-nt'ol-eráv-e'i's onde uns

são filho's 'e 'o·uHos 'ente'ado's .. ;

Mudemo,s de 'als'sunto! T'emo's
p'raz·er 'em noticiar que brigadas téc­

..

oicas :estã,o â 'eflectua,r I,ev:ant'ame'n­
to's topográtioos na,s. ma:rg·en,s da
Av,en-i-da. com 'o 'intu.it-o de 'impul­
'5Ii'on'a'r a oontruçã·o dre ·imóv·ei's de

A Comissão Administr,ativa po.m·e moderno. 6SM 'artépia, Is'e­

da Santa Oasa da Misericór- oquência ,natural da ,(�slala de ,vi,s i­

dia de Faro, manda rezar mis- tl8'S». ,está ¡fadada para altos desti­

sa de sufrágio do 30�o dia, na
nos .•Num dia que .já ,s'e v'�slumhra.
tefá o 's'eu' terminus no 'Chalé, ·de

Igreja da Misericórdia, pelas. .cu-jo t.op'o ,s·e 'abarciam p,ano.râmioa's
18 horas do próximo dia 11 'ma,rav'¡¡ho'sals, - ' ,

de Novembro, por alma do fa- Todo,s os 'estor,ço's devem 'incidi,r
Iecido benemérito António da, nlesta v,ia admirável, quer da pa,rt·e

Silva Guerreiro. de oonstru�ores, quer de propri·e-
tári·O's. compenet,rando-'s'e ambo,s do

Agradece, muito reconheci- que devem ceder 'em ben'efício da

da, a todos quantos queiram terM.
'.

, .Ret'omando IO ·fio ,à!S iIJ'o's's'a's c'on-
comparecer a este piedoso 's'ideraçõ'es. ,r·ecord.¡¡mos, que, nesta
acto.

.

hreVle ,Iap's·o .de_ t'emp:o, _

a edilidade

t
,; António da Silva"

Afri'c:a '-Guerreiro
tor talentos:o. 'o Professo,' universi'­
tário;

.

qUe tem miJito pará dizer dé
¡Africa -Sob' o aspecto humano

.

e

�ducaciOrial das populações;
"Estas ciicunstânci�s"não entram
êm linha'de' conta ria triardade dos
números dos negócios; do 'fado de
lá 'e de cá dó'Atlântico.
• -lAs .':obràs' monómentais faséinam
os .• homens de hoje:' ,A meta dá
iniportaçã,o�exportação é a que 'Ihes
fala de 'mai,s 'perto dos interesses
IéI 'proteger' e des'envolver, ".'

.'

,Humanamente 'eles tem de sub­
sistir. paral'el�mente' com o conhe­
cimento das' pessoas 'que estão ,à

marg,em da rotina. das, aétividades
imprescindíveis no' mündo moderno.
,No 'Brasil 'e 'Portügal caminhamos
enfi,m.· para um <:lima' de maior' eil�
tendimerito. Não será demais 'exigir
que' se insista em falàr de gentes.
e conhecê-Ias pelos grupos que
<representam no meio africano rela­
cionado intimamente com as popu-

1ações rurais do 'Brasil nordestino,.
baiano. mineiro. que formam um

conjunto de quem se fala e que
urge estimar'18 valorizar para o ver­

dadeiro 'intercâmbio ,entre todos e

fertalecendo assim. o elo Brasil"
�Áfliica;

Missa do 30.0 Dia
O funeral do sr. Or; Francisco

Vaz realizou-se no passado' domin­
go. saindo o préstito fúnebre da sua
r,esidência. na Rua de D. Francisco
Gomes. para o Cemitério da e'spe­
,rança. 'onde f,icou sepultado em

campa. raza. conforme sua .expressa
.'

determinação. Nele se incorporaram
muitas centenas de pessoas de to­

das as categorias sociais.

'Sentindo o seu, desaparecimento.
o «Correio do Sub) apresenta a
toda a famlia enlutada a expressão
do seu pesar.


